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Ementa
O objetivo da disciplina é a discussão de obras definidas como modelares para a 

constituição do campo da Antropologia. A partir dessas, serão analisados os problemas, 

as elaborações teóricas e orientações metodológicas das diferentes tradições 

disciplinares.

Objetivos

O curso tem o propósito de oferecer um panorama introdutório sobre a configuração do 

campo de conhecimento antropológico que se fundou em questões, experiências e 

motivações engendradas nos centros de constituição da disciplina. Para tanto, o curso

segue um recorte cronológico, referente ao período que se estende da segunda metade 

do século XIX até o final da década de 1960, e relaciona, na sua bibliografia, um 

conjunto de autores (e obras) vinculados às “escolas” britânica, francesa e norte-

americana, de grande influência na delimitação do pensamento e da prática da 

disciplina, e que marcaram também a sua disseminação para além dos centros 

formadores.

Como “chave” para a entrada nas discussões sobre a configuração do campo, optou-se,

por agrupar autores e obras por meio de alguns temas e de grande rendimento no 

exercício da antropologia, quais sejam: religião e magia, mito, rito, cultura, parentesco e 

sistemas políticos. Ao tempo em que a organização do curso em temas se pretende 

estimulante, em cada um deles é possível fazer uma cronologia das ideias, a comparação 

entre tradições e autores, observar desdobramentos teóricos, além de ter em atenção

regiões etnográficas “clássicas” e as dimensões de sua abordagem.
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Avaliação
A avaliação se fará mediante a apresentação pel@s alun@s de dois trabalhos escritos, 

um na metade, outro no final do curso, sobre assunto correspondente às leituras e 

discussões feitas em cada uma dessas etapas.
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